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Resumo 

O presente estudo tem como objetivo descrever o perfil epidemiológico referente aos casos 

notificados de tentativas de suicídio por intoxicação exógena no estado do Piauí nos últimos 5 

anos (2015-2020). Trata -se de um delineamento transversal quantitativo e descritivo. Os 

dados foram extraídos da plataforma DATASUS, tendo como variáveis inclusas: sexo, faixa 

etária, raça, agente tóxico e município de notificação. Os dados foram organizados e 

analisados por estatística descritiva. Foram detectados 3.400 casos de tentativas de suicídio 

com o uso de agentes tóxicos no estado do Piauí; e, através desse total, verificou-se que 

76,18% era do sexo feminino, 53,35% estavam na faixa de jovens adultos, 54,15% possuía 

pele parda, 77,74% utilizou medicamentos na lesão autoinflingida e 53,59% foram 

notificações da cidade de Teresina. A    identificação    do    perfil epidemiológico da 

população estudada indicou aspectos essenciais para melhoria das abordagens em saúde 
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pública. Com isso, constatou-se que, para os casos avaliados, a prevalência foi de pessoas do 

sexo feminino, com idade entre 20-39 anos, pardas, que usaram medicamentos como agentes 

tóxicos e residentes na capital do estado. 

Palavras-chave: Suicídio; Monitoramento epidemiológico; Substâncias tóxicas; DATASUS. 

 

Abstract 

The present study aims to describe the epidemiological profile of reported cases of suicide 

attempts by exogenous intoxication in the state of Piauí in the last 5 years (2015-2020). This 

is a quantitative and descriptive cross-sectional design. The data were extracted from the 

DATASUS platform, including the following variables: sex, age group, race, toxic agent and 

notification municipality. The data were organized and analyzed using descriptive statistics. 

3,400 cases of suicide attempts with the use of toxic agents were detected in the state of Piauí; 

and, through this total, it was found that 76.18% were female, 53.35% were in the young adult 

range, 54.15% had brown skin, 77.74% used drugs in the self-inflicted injury and 53, 59% 

were notifications from the city of Teresina. The identification of the epidemiological profile 

of the studied population indicated essential aspects for improving public health approaches. 

Thus, it was found that, for the cases evaluated, the prevalence was female, aged between 20-

39 years, brown, who used drugs as toxic agents and residing in the state capital. 

Keywords: Suicide; Epidemiological monitoring; Toxic substances; DATASUS. 

 

Resumen 

El presente estudio tiene como objetivo describir el perfil epidemiológico de los casos 

notificados de intentos de suicidio por intoxicación exógena en el estado de Piauí en los 

últimos 5 años (2015-2020). Se trata de diseño transversal  cuantitativo y descriptivo. Los 

datos fueron extraídos de la plataforma DATASUS, incluyendo las siguientes variables: sexo, 

grupo de edad, raza, agente tóxico y municipio de notificación. Los datos se organizaron y 

analizaron mediante estadística descriptiva. Se detectaron 3.400 casos de intentos de suicidio 

con el uso de tóxicos en el estado de Piauí; y, a través de este total, se encontró que el 76,18% 

eran mujeres, el 53,35% estaban en el rango de adultos jóvenes, el 54,15% tenían piel morena, 

el 77,74% usaban drogas en la autolesión y el 53, El 59% fueron notificaciones de la ciudad 

de Teresina. La identificación del perfil epidemiológico de la población estudiada indicó 

aspectos esenciales para mejorar los enfoques de salud pública. Así, se encontró que, para los 

casos evaluados, la prevalencia fue del sexo femenino, con edad entre 20-39 años, morena, 

que consumía drogas como agentes tóxicos y residía en la capital del estado.  
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Palabras clave: Suicidio; Monitoreo epidemiológico; Sustancias tóxicas; DATASUS. 

1. Introdução 

 

O conceito de intoxicação exógena refere-se às manifestações clínicas ocorridas em um 

organismo vivo como resultado da sua interação com alguma substância química que possui 

efeito nocivo, seja de ingestão acidental ou proposital (Vieira et al., 2016). No Brasil são 

registrados anualmente milhares casos de intoxicação, pela ingestão de alimentos 

contaminados, medicamentos, uso de agrotóxicos, produtos de limpeza doméstica, de uso 

veterinário e outras substâncias (Azevedo et al., 2020). 

Nessa perspectiva, é válido citar que a intoxicação exógena se encontra entre os três 

principais meios utilizados em tentativas de suicídio (Melo et al., 2020; Veloso et al., 2017). No 

entanto, poucos estudos investigam suicídios por intoxicação no Brasil; uma vez que em 

comparação a outros meios como enforcamento e uso de armas de fogo, a incidência de casos 

que usam agentes tóxicos é menor (Pereira et al., 2020).  

O estado do Piauí, por sua vez, mostrou, em um período de 10 anos, um aumento de 

221,7% casos de óbitos por suicídios e o maior índice da região Nordeste do Brasil. A capital 

piauiense, Teresina, é a segunda do país com a maior taxa de suicídios entre a população 

jovem, perdendo apenas para Boa Vista, no estado de Roraima. (Ribeiro et al., 2018).  

Destarte, a subnotificação e o sub-registro dos casos de suicídios ainda são uma 

realidade persistente, além das falhas para notificação nas ocorrências de tentativas de suicídio 

em muitos centros de atendimento de urgência e emergência, fato que dificulta diretamente a 

não inclusão de ações de promoção a vida na gestão pública (Conte et al., 2015). Para isso, urge 

a necessidade do aperfeiçoamento do sistema de notificação e implementação do programa de 

prevenção e vigilância ao suicídio (Silva & Marcolan, 2020). 

Outrossim, estudos relacionados a tal temática são de suma importância para conhecer a 

realidade local e refletir sobre as informações geradas, sendo capaz de subsidiar a elaboração 

de estratégias adequadas de promoção da vida e prevenção das tentativas de suicídio (Aguiar et 

al., 2020). 

Desse modo, o presente estudo tem como objetivo descrever o perfil epidemiológico 

dos casos notificados de tentativas de suicídio por intoxicação exógena no estado do Piauí nos 

últimos 5 anos (2015-2020). 

 

 

 



Research, Society and Development, v. 9, n. 9, e798997862, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i9.7862 

5 

2. Metodologia 

 

Trata-se de um delineamento transversal descritivo, sobre os casos notificados de 

tentativas de suicídio por intoxicação exógena no estado do Piauí entre os anos de 2015- 2020. 

A realização consolidou-se através plataforma eletrônica do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Sendo este, um órgão pertencente à 

Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa do Ministério da Saúde do Brasil onde estão 

presentes todas as informações relacionadas ao Sistema Único de Saúde a nível nacional.  

Os dados foram coletados por meio do DATASUS através da opção >> “Acesso à 

informação” >> “Informações em Saúde (TABNET) ” >> “Epidemiológicas e Morbidade” >> 

“Doenças e agravos de notificação 2007 em diante (SINAN) ” >> “Intoxicação exógena” >> 

“Circunstância” >> “Tentativa de suicídio”. Após isso, os dados foram compilados em gráficos 

utilizando o programa Microsoft Excel 2016®. Adotou-se para análise e discussão as variáveis: 

sexo, faixa etária, agente tóxico, raça e município de notificação.  

 

3. Resultados e Discussão  

 

O presente estudo possibilitou a identificação da ocorrência de um total de 3.400 casos 

notificados. As interpretações das variáveis estudadas permitiram observar semelhança ao 

contexto nacional das tentativas de suicídio (Carvalho, Guimarães e Barbosa, 2020; Gomes & 

Silva, 2020; Silva & Azevedo, 2018).  

Os dados apontam que, dos casos notificados, o sexo feminino (2.590 / 76,18%) foi 

predominante em relação ao sexo masculino (810 / 23,82%) (Gráfico 1).  
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Gráfico 1 - Distribuição do número de casos notificados de tentativas de suicídio por 

intoxicação exógena quanto ao sexo, estado do Piauí, 2015 a 2020. 

 

Fonte: Datasus (2020). 

 

Segundo a investigação de Ribeiro et al. (2018), a prevalência de tentativa de suicídio 

entre mulheres jovens é cerca 5,1 vezes maior em comparação aos homens, uma vez que eles, 

majoritariamente, têm o suicídio consumado. Diante disso, a literatura contata que os homens 

têm uma intenção de morte mais forte e, assim, tendem a usar métodos mais fatais como 

enforcamento e arma de fogo, enquanto as mulheres tendem a utilizar agentes tóxicos. 

(Carvalho et al., 2020; Gomes & Silva, 2020; Silva & Marcolan, 2020). 

Na tocante distribuição etária, a faixa com maior número de notificações foi a 

compreendida entre 20-39 anos (1.814 / 53,35%), seguida da faixa 15-19 anos (745 / 21,91%) 

(Gráfico 2). 
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Gráfico 2 - Distribuição do número de casos notificados de tentativas de suicídio por 

intoxicação exógena quanto à faixa etária, estado do Piauí, 2015 a 2020. 

 

Fonte: Datasus (2020). 

 

Os dados encontrados corroboram com a literatura que apresenta predomínio de registros 

entre jovens adultos (Bahia et al., 2017; Machado & Santos, 2015). Os comportamentos 

suicidas apresentados em tal idade envolvem motivações complexas, estando diretamente 

relacionados a humor depressivo, abuso de substâncias, problemas emocionais, familiares e 

sociais, histórico familiar de transtorno psiquiátrico, rejeição familiar, negligência, além de 

abuso físico e sexual na infância (Ibáñez, 2016; Graner & Ramos, 2019). 

Também foi detectado número significativo de notificações na faixa etária dos 15-19 anos 

(21,91%). Este momento refere-se à transição da adolescência para vida adulta, revelando 

demandas de ordem única ou coletiva como as dúvidas do percurso acadêmico, a insegurança 

do futuro, cobrança por parte da família e auto-cobrança (Gomes & Silva, 2020). 

Quanto à estratificação por raças, os achados dessa pesquisa evidenciaram que indivíduos 

pardos (1.841 / 54,15%) correspondiam ao maior número de notificações. A linha temporal 

analisada evidenciou, ainda, que 28,12% dos casos a cor da pele foi ignorada (Ign/Branco) não 

contando no registro (Gráfico 3). 
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Gráfico 3 - Distribuição do número de casos notificados de tentativas de suicídio por 

intoxicação exógena quanto a raça, estado do Piauí, 2015 a 2020. 

 

Fonte: Datasus (2020). 

 

Tendo em vista a omissão quanto à cor da pele das vítimas, os estudos epidemiológicos 

acerca da temática, comumente, não relacionam tal aspecto com as lesões autoprovocadas. 

Brzozowski et al. (2010), por sua vez, não se consegue vincular a raça/cor com o suicídio. No 

entanto, afirma que fatores concomitantes à desigualdade social e estratificação econômica 

podem estar associados às taxas de suicídio.  

Vale destacar ainda, que conforme o último recenseamento demográfico, realizado em 

2010, 64,3% das pessoas residentes do estado do Piauí se autodeclararam pardas. Dado este que 

pode ter relação direta com os valores registrados nas notificações (IBGE, 2010). Além disso, 

os achados mostraram que mais de ¼ dos casos ignoraram ou não preencheram essa variável. 

Diante disso, é necessário alertar para o maior cuidado no preenchimento das informações para 

que haja desenvolvimento correto de estratégias para minimizar a problemática (Guimarães et 

al., 2019). 

Os medicamentos foram identificados como o principal agente tóxico envolvido nas 

tentativas de suicídio (2.643 / 77,74%) seguido dos raticidas (209 / 6,15%) (Gráfico 4). 
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Gráfico 4 - Distribuição do número de casos notificados de tentativas de suicídio por 

intoxicação exógena quanto ao agente tóxico, estado do Piauí, 2015 a 2020. 

  

Fonte: Datasus (2020). 

 

Os medicamentos, logo acompanhados dos praguicidas e raticidas, foram os agentes 

envolvidos com maior frequência nos casos de tentativa de suicídio constados na literatura 

científica (Cha et al., 2016; Monteiro et al., 2015; Han et al., 2015). 

Segundo o estudo de Gondim (2017), as classes terapêuticas utilizadas com maior 

frequência em tais ocorrências corresponderam aos antipsicóticos, antidepressivos, 

antiepiléticos e benzodiazepínicos. Estes dados revelam que os pacientes podem já estar em um 

adoecimento mental prolongado.   

A ingestão de raticidas, por sua vez, constitui a terceira maior causa de intoxicação 

aguda no Brasil, sendo a fórmula denominada “chumbinho” a mais utilizada, tendo em sua 

composição organofosforados diversos (Silva et al., 2010; Vieira et., 2015) 

Apesar de não possuir registro na ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), 

o composto é considerado importante causa de morbidade e mortalidade devido ao fácil acesso, 

baixo custo e por sua maior ‘eficácia’ frente às tentativas de suicídio (Pires et al., 2017). 

Avaliando a distribuição dos casos por município de notificação foi possível observar 

que houve prevalência na capital piauiense Teresina (1.822 / 53, 59%) (Gráfico 5). 
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Gráfico 5 - Distribuição do número de casos notificados de tentativas de suicídio por 

intoxicação exógena quanto ao município, estado do Piauí, 2015 a 2020. 

 

Fonte: Datasus (2020). 

 

A carência de pesquisas sobre suicídio e a subnotificação dos casos ainda é uma realidade 

presente na capital do estado do Piauí, Teresina. Lemos et al. (2020) observou que nos anos de 

2015 a 2017 os municípios pertencentes às regiões Norte e Meio-Norte piauiense, como 

Teresina, Parnaíba, Picos, Floriano e Oeiras, detinham o maior número de registros. Outrossim, 

o autor chama atenção também para os óbitos crescentes no município de Picos, uma vez é 

frequente o fluxo interestadual entre Pernambuco e Ceará. 

Vale destacar ainda que em 2012, a cidade de Teresina apareceu em primeiro lugar entre as 

capitais da Região Nordeste com maior coeficiente de suicídio, em torno de 8,9 por 100 mil 

habitantes, valor expressivo inclusive em comparação a capitais do Sul do Brasil como 

Florianópolis, que apresentou um coeficiente de 9,5 por 100 mil habitantes (Waiselfisz, 2014). 

Com isso, nota-se a importância de uma maior divulgação dos Centros de Informação e 

Assistência Toxicológica (CIAT) existente na cidade de Teresina, porém ainda escasso em 

cidades menores e outras capitais do Nordeste (ANVISA, 2020).  

Da mesma forma, observa-se essencial bem como de Núcleos de Epidemiologia Hospitalar 

(NEH) para melhor acompanhamento do perfil das intoxicações exógenas de qualquer 

circunstância, uma vez que os NEH encontrados no interior do Estado possuem o pior 

desempenho e implantação inadequada pois grande parte apresenta espaço físico próprio, linha 

telefônica direta e profissionais adequados na composição do sistema (Guimarães et al., 2019). 
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4. Considerações Finais 

 

Diante do exposto, nota-se que a pesquisa em saúde utilizando estudos epidemiológicos 

é uma ferramenta essencial para o controle e a melhoria de doenças e agravos. Tal linha 

temática tem sido reconhecida e recomendada por diversas instituições. 

A investigação possibilitou conhecer o perfil epidemiológico dos casos notificados de 

tentativas de suicídio por intoxicação exógena no estado do Piauí entre os anos de 2015-2020. 

Sendo constatado que, a maior parte desses casos são do sexo feminino. As faixas-etárias mais   

presentes   nas   notificações   são   referentes   à   fase   jovem/adulto (população mais ativa na 

sociedade).  Além disso, observou-se também que a raça mais atingida foi referente a parda e a 

capital do estado, Teresina, é detentora de maior número de notificações.  
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